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Os desafios existentes acerca da educação matemática suscitam reflexões quanto à formação docente. A literatura pertinente aponta a necessidade de discutir a temática considerando duas vertentes: a formação em si e o papel da universidade na formação. Com relação à formação, discute-se a conotação conteudista em detrimento de uma conotação social, política e cultural do conteúdo matemático, além da necessidade de inserir práticas de pesquisa, de relevante importância na formação docente. Com relação ao papel da universidade, nos últimos dez anos o Ministério da Educação tem colocado a avaliação do sistema educacional como um dos alvos importantes de suas políticas. Dentre os instrumentos utilizados pelo Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior, o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) propõe verificar as competências e habilidades básicas das áreas e os conhecimentos sobre conteúdos básicos e profissionalizantes, verificando o desempenho em questões transdisciplinares que envolvem o conhecimento mais geral. O ENADE apresenta como diferencial a possibilidade de examinar o desempenho de estudantes ingressantes e concluintes, analisando as mudanças e os ganhos obtidos ao longo da trajetória na Instituição. Além disso, possibilita por meio da avaliação dos perfis profissionais e das habilidades demonstradas, a geração de um conceito final para cada Instituição de Ensino Superior (IES). A operacionalização do ENADE divide-se em dois instrumentos o Questionário Socioeconômico, que compõe o perfil do estudante, integrando informações do seu contexto às suas vivências e percepções frente à trajetória no curso e na IES e a Prova,  composta por um componente de Formação Geral e outro de Formação Específica. O primeiro investiga as competências,  habilidades e conhecimentos gerais que os estudantes já tenham desenvolvido e o segundo avalia as especificidades de cada área, tanto no domínio dos conhecimentos, quanto nas habilidades esperadas para o perfil profissional. Em 2005, foram convocados para o ENADE 23.666 graduandos em Matemática, dentre os quais, 19.472 compareceram e foram submetidos ao exame. A Matemática foi uma das áreas com maior número de cursos participantes. Os resultados demonstraram que os estudantes de Licenciatura tiveram desempenho pior no Componente Específico do que na prova de Formação Geral. Do total de estudantes, as médias mais altas foram encontradas na região sul e sudeste e as menores notas encontradas nas regiões centro-oeste e norte. A pontuação na escala definida para atribuição dos conceitos, permitiu valores ascendentes de 1 a 5. Dos 457 cursos avaliados, 213 obtiveram conceito 3, com notas variando de 2,0 a 2,9. Em todo o Brasil, dezesseis cursos conseguiram o conceito máximo e três ficaram com o conceito mínimo. A maioria dos cursos que recebeu conceito 5 encontra-se na região sudeste. Por categoria administrativa, das dezesseis instituições citadas, sete são estaduais, oito são federais e uma é particular. A presente palestra propõe-se a discutir os resultados encontrados. 

